SÃO PAULO, 28 DE ABRIL DE 2014.
DISCIPLINA EDM5730-1 /  O CONHECIMENTO EM SALA DE AULA: A ATIVIDADE DE ENSINO
TEXTO 7 : CONSCIÊNCIA E AÇÃO SOBRE A PRÁTICA COMO LIBERTAÇÃO PROFISSIONAL DOS PROFESSORES.  FERNANDA CAVALIERE

A atuação das instituições escolares é pensada e planejada por diversos profissionais: docentes, investigadores, administradores e políticos da educação. Determinada a estrutura externa da escola (graus, etapas e divisão em diferentes cursos), administradores escolares, educadores e pesquisadores em geral, decidem sobre horários e planejamentos, objetivos e conteúdos, métodos de ensino, materiais pedagógicos e formas de avaliação. Todo este processo de seleção e organização, seja interna ou externamente, refletem as finalidades pretendidas pelo ensino, isto é, a função social do sistema educativo.  Desta forma, o ensino, na sala de aula é uma prática social que se concretiza na interação entre professor e aluno, refletindo a cultura e contextos sociais que estas pessoas pertencem.
Nesta perspectiva, a função do professor também é definida por necessidades da sociedade e está associado a diversos fatores. Seu papel associa-se a configurações históricas que foram se estabelecendo entre a burocracia que governa a educação e os professores. 
Em relação a sociedade e a todo o contexto que envolve a escola, é importante destacar que, como a sociedade se encontra em constante movimento e transformação em relação a crenças, valores e aspirações, muitas das exigências sociais são projetadas na educação, o que conduz até mesmo a uma indefinição para as funções dos docentes. Sendo a profissão docente socialmente partilhada, justifica-se assim sua dimensão conflituosa nesta sociedade complexa em que vivemos, onde há diferentes grupos sociais, econômicos e culturais com posições, ideologias divergentes. É por isso que, muitas vezes a escola apresenta-se como uma instituição obsoleta aos olhos de determinados agentes e grupos cuja visão é distinta da predominante, colocando assim em cheque a legitimidade do professor.
De acordo com Sacristán, a atividade do professor está ligada de um modo bastante complexo a diversos aspectos da sociedade e que influenciam direta ou indiretamente na sua prática. Por exemplo: a prática profissional depende de decisões “individuais”, regendo-se por normas coletivas adotadas por todos os professores e por regulações organizacionais. De acordo com o texto, trata-se de relações dialéticas entre professores e a sociedade, de modo a ser considerado ingênuo e irreal pensar na autonomia dos professores, ou depositar grande responsabilidade a eles pelos resultados obtidos pela educação.
Assim, ficou clara a questão da complexidade existente entre teoria e prática no que se refere a “profissionalidade” dos docentes. Posto que a atividade docente envolve  conhecimentos do conteúdo específico de uma determinada área,  regras, aspirações e valores sociais presentes numa certa comunidade e em um tempo específico, e que todos estes fatores estão em constante transformação, a questão sobre a teoria em educação estudada por docentes e sua prática torna-se igualmente complexa e limitada. De acordo com Sacristán, muitas vezes os docentes acabam por agir de acordo com suas convicções e com mecanismos adquiridos culturalmente através da socialização, e não por meio de teorias, aportes especializados, pedagógicos.
O autor fala da necessidade de se tomar conhecimento da prática, dos vários elementos que a afetam, sem que haja uma desvalorização dos contributos teóricos.
Para Dewey, nenhuma conclusão da investigação científica pode converter-se em regra imediata da arte educativa, já que toda a prática educativa é sumamente complexa, pois é o resultado da interação particular de múltiplos fatores e condições que não é fácil serem contemplados no seu todo pelos conhecimentos ditos científicos. 
[bookmark: _GoBack]Ainda assim, Dewey preconizou a necessidade de métodos científicos para analisar o que os bons professores fazem, pensando ser o conhecimento científico o instrumento de formalização da boa prática. Desta maneira, a análise da prática de ensino e da atividade profissional não pode ser separada das suas dimensões racionais. Se o fizer, ficará “asfixiada pelos esquemas práticos da ação”.
Comentário:
Fiquei pensando na analogia feita por Sacristán na página 70: “as práticas educativas, tal como os hábitos de alimentação e higiene, geraram uma cultura alicerçada em costumes, crenças, valores e atitudes”. 
Da mesma forma que os costumes alimentares do Brasil foram bastante transformados pela indústria alimentícia, possuindo valores muito distintos dos encontrados nas ciências nutricionais, penso que a indústria do vestibular também interfere intensamente nos valores associados à educação nas escolas, talvez aumentando a distância entre teorias e práticas, faculdade e escola.

